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Turma do Chapoleta: unindo as 

pessoas de bem no Planeta Maceió! 

Por Carolina Sanches. 

Matéria publicada em O JORNAL 

<http://mais.al/geral/2012/05/03/3745/turma-do

-chapoleta-grupo-promove-educacao-ambiental-

em-maceio> 
 

Maceió, capital de 

Alagoas, é famosa 
por possuir as 

praias urbanas mais 

bonitas dentre as 
capitais do Brasil. O 

descarte do lixo no 
mar ou nas areias 

das praias de uma 
forma inconsciente 

prejudica o ecossis-
tema. 

Pensando nisso, um 
grupo de amigos se 

uniu e desenvolveu 
o projeto “Cidade 

Limpa” que tem co-
mo objetivo sensibi-

lizar banhistas e 

frequentadores da 
responsabi l idade 

com o meio ambi-
ente. Além disso, o 

grupo, denominado Turma do Chapo-
leta, busca alertar proprietários de  

animais para o problema das fezes de 
cães deixadas nas vias públicas. 

As ações tem como foco estimular a lim-
peza das praias e calçadas da orla de Pa-

juçara, Ponta Verde e Jatiúca, através da 
Educação Ambiental. Para isso, eles pro-

movem palestras em escolas, mutirões de 

limpeza e divulgam ações que ajudam a 
preservar o meio ambiente nas redes   

sociais.  
“O projeto atua na consci-

entização dos banhistas 
quanto ao lixo que atual-

mente é deixado nas praias 
e dos proprietários de cães 

para o recolhimento dos 
dejetos de seus animais, 

abandonados nas vias pú-
blicas. Isso se dará através 

de argumentos convincen-
tes, para uma mudança re-

al de comportamento, utili-

zando, de maneira simbóli-
ca, a orla, como instru-

mento de cidadania”, 
explica o médico ve-

terinário Maurício  

 
 

 

Aquino, 
fundador do 

grupo. 

“Qualquer pessoa, física ou 

jurídica, nova ou idosa, ins-

truída ou analfabeta, rica 
ou pobre, pode contribuir 

com alguma coisa boa por 

sua comunidade. A  Turma 

do Chapoleta está tentan-

do, de forma despretensio-

sa, quebrar o paradigma de 
que uma andorinha só 

não faz verão, estimu-

lando, inclusive,     ou-

tras andorinhas a se jun-

tar a ela, pois sabemos 
que a palavra  

chama mas só o   

exemplo        

arrasta.” 
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O trabalho conta com um mascote, o cão 

Chapoleta, que foi adotado pelo grupo e 
ajuda a divulgar as ações, principalmente 

com as crianças. “O Chapoleta virou 

uma marca em nossas ações e atrai 
as crianças. Alem disso, Projeto sur-

ge de forma despretensiosa.” 
Aquino informou que a Turma do Chapo-

leta surgiu de forma despretensiosa, 
quando um grupo de amigos percebeu a 

necessidade de fazer um trabalho voltado 
às questões ambientais. “Sempre que 

vemos alguma destruição ou ato im-
prudente pensamos: quem poderá 

nos ajudar? E foi por isso que demos 
o nome de Turma do Chapoleta, uma 

alusão ao personagem de TV, Chapo-
lim Colorado”, disse. 

Apesar de atuar com diversas ações, o 

grupo é restrito contando com cerca de 
20 pessoas de diversas áreas que decidi-

ram se engajar e tentar mudar a realida-
de local. Este foi o caso da promoter Ro-

sangela Rocha, que conheceu o trabalho 

quando frequentava a clínica veterinária 

de Márcio Aquino. “Conheci o trabalho 
da Turma do Chapoleta e me identifi-

quei. Sempre participei de atividades 

sociais e vi nesse grupo uma forma 
de ampliar minha contribuição para 

um mundo melhor”, ressaltou. 
O estudante de veterinária Charley Lean-

dro também contribui com as ações. Para 
ele, “é importante que as pessoas 

procurem se mobilizar para reduzir a 
poluição das praias e ainda reforçar 

para os cuidados que as pessoas de-
vem ter com os animais”, disse. 

Charley partitipa das palestras nas esco-
las e destaca a importância desse traba-

lho. “É muito importante o trabalho 
com crianças e adolescentes porque 

eles estimulam seus familiares a agir 

de forma correta com o meio ambien-
te. E é isso que vemos quando traba-

lhamos com as escolas”, expôs. 
Mas para que o trabalho seja ampliado, 

Márcio Aquino diz que é preciso de um 



apoio maior como parceria para a aquisi-

ção de material. “Não buscamos ajuda 
financeira, mas de material para as 

atividades como baners, camisas, da-
ta show, panfletos, sacos de lixo, en-

tre outros”, disse. 
Trabalho social  

Inicialmente, a proposta da Turma do 
Chapoleta era de promover atividades de 

conscientização ambiental, mas eles fo-
ram alem. Através da rede social, pela 

página do grupo no facebook, eles conse-
guem mobilizar os in- ternautas pa-

ra alguns problemas sociais. 
Um exemplo foi o caso do gari Pe-

dro Bernardo da Silva Filho, de 26 

anos, atropelado no dia 26 de 
março enquanto estava 

trabalhando. Ele foi 
internado no Hos-

pital Geral do Es-
tado (HGE) e, até 

a intervenção da 
Turma do Chapo-

leta, passava por 
dificuldades. Foi 

com o apoio do 
grupo que o 

gari conseguiu 
ser transferi-

do para outro 

hospital e re-
cebeu diver-

sas doações. 
“ F i c a m o s 

sabendo 
do caso 

através 
da mídia 

e decidi-
mos fazer 

alguma coisa 
para ajudá-lo. 

Até então não tí-
nhamos noção de quando 

o Pedro precisava de apoio. Foi 

então que nos mobilizamos e conse-
guimos que ele fosse transferido. 

Também começamos uma campanha 
de doações que foi um sucesso”, ex-

plicou Rosangela Rocha. 

E foi através do apelo do grupo que a 

campanha começou a ganhar destaque 
nas redes sociais e na imprensa. “’foi 

muito importante esse trabalho porque 
percebemos que existem muitas pessoas 

boas no mundo que só estão esperado 
uma chance para ajudar alguém”, desta-

cou Maurício Aquino. 
Quem estiver interessado em conhecer o 

trabalho do grupo pode entrar na página 
da Kennel Veterinária Maceió pelo Face-

book ou enviar um e-mail para:  
turmado@chapoleta.com 

“Qualquer pessoa, física ou jurídica, 
grande ou pequena, nova ou idosa, 

instruída ou analfabeta, pode contri-

buir com alguma coisa boa por sua 
comunidade. A  Turma do Chapoleta 

está tentando , de forma despre-
tensiosa, que-

brar o paradig-
ma de que uma 

andorinha só não faz ve-
rão, estimulando, inclusive,     

outras andorinhas a se jun-
tar a ela, pois sabemos que a 

palavra chama mas só o exemplo  
arrasta.” 

A Turma do Chapoleta está  
precisando de apoio financeiro  

para expandir o seu projeto para 
várias outras escolas que não  

dispõem de recursos áudio    
visuais. 
Leia o 

projeto    
clicando no 

link abaixo e 
contribua como 

puder! Para     
agendar uma  
reunião, ligue 

para (82) 
9993-

6386 

www.smtpilimitado.com/kennel/

turmadochapoleta.pdf 



Programa Veterinário Solidário (PVSOL) 

A KennelVeterinaria.KennelVeterinaria.com com em Maceió, 
elaborou um modelo simples de projeto 

que poderá ser utilizado por todas as clíni-
cas veterinárias no país. Trata-se do   

ProgramaPrograma   Veterinário Solidário Veterinário Solidário 

(PVSOL)(PVSOL). .   

O PVSOL se propõe ao atendimento de  
animais, com hora marcada, por um preço 

acessível a todos os seus proprietários 
que ganhem até dois (2) salários míni-

mos. 

Hoje, as ONGs que se constituem para a 

assistência a animais, com raras exce-
ções, extrapolam as suas atribuições esta-

tutárias, realizando procedimentos sem os 
cuidados mínimos necessários, que termi-

nam por complicações de difícil resolução.  

Não obstante, alguns procedimentos que 
realizam se configuram c o m o 

uma concorrência des- leal para 
com os estabeleci- m e n t o s           

legalmen-
te consti-

tuídos. 

Isto ocorre 

porque não 
há uma fis-

c a l i z a ç ã o 
pró-ativa e 

atuante da 
v i g i l â n c i a 

san i t á r i a , 
CRMV e de-

fensoria pú-

blica do 
consumidor. 

Em Maceió, por  exemplo, existe ONGs 
que foram criadas para dar assistência a assistência a 

animais  animais  de rua e que até ofertam cursos 
para  veterinários, o que não é permitido. 

Em teoria, por exemplo, se a maioria dos 
consultórios, clínicas e hospitais veteriná-

rios no país adotarem o PVSOLPVSOL, agendan-
do, no mínimo, um atendimento solidário 

por dia, isso será mais do que o suficiente 
para atendermos as necessidades das co-

munidades carentes de nossa cidade. 

E quando falo em atendimento solidário 

não me refiro à gratuidade, mas sim, a 
prática de preços que permita o acesso de 

um público que nunca antes nos prestigi-
ou regularmente. 

Dessa forma, além de prestar um atendi-
mento veterinário de qualidade, estare-
mos erradicando a figura do intermediá-

rio, que muitas vezes, se aproveita do 
mais puro sentimento de solidariedade  

alheio. 

Os estabelecimentos ainda poderão reali-

zar convênios e parcerias com o estado, 
por    exemplo, para terem seus custos 

subsidiados.  

Nosso projeto foi submetido a apreci-

ação do CRMV de Alagoas para apro-
vação e já estamos aguardando há 

mais de um ano.  Esperamos que o 
conselho possa permitir que o projeto 

entre em atividade ainda este ano de 
2012. 

Se você é veterinário e se interessou por 

esta iniciativa, escreva, participe conosco 
dessa empreitada.  
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